
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS DO PARÁ 

- ■t- 

FCAP. INFORME TÉCNICO [Õ] ' 

FERTILIZANTES NO NORTE: PROBLEMAS E PERSPECTIVAS 

Natalina Tuma da Ponte 

Maria do Carmo Thomat Sampaio 
Georga Rodrigues da Silva 

Belém 
1981 



FINALIDADE DAS SÉRIES: FCAP. INFORME TÉCNICO 
FCAP. INFORME DIDÁTICO 
FCAP. INFORME EXTENSÃO 

Divulgar Informações sob as formas de: 

a) Resultados de trabalhos de natureza técnica realizados na Região. 
b) Trabalhos de caráter didático, principalmente os relacionados ao ensi- 

no das ciências agrárias. 

c> Trabalhos de caráter técnico direcionados à comunidade e relaciona- 
dos ao desenvolvimento regional. 

d) Revisões bibliográficas sobre temas de interesse para as ciências 
agrárias. 

NORMAS GERAIS: 

— A normalização dos trabalhos segue as normas da Associação orasi- 
leira de Normas Técnicas - ABNT: 

— O título deve ser representativo e claro; 
— Partes essenciais no trabalho; — resumo 

— introdução 

— corpo do trabalho 
— conclusão 
— referências bibliográficas 

— O resumo deverá ser traduzido para un-, idioma de difusão internacio- 

nal, de preferência o inglês; 
— As referências bibliográficas deverão seguir a norma NB-66 da ABNT. 



NATALINA TUT-IA DA PONTE 
Engenheiro Agrônomo, Profes 
sor Titular da FCAP. 

MARIA DO CARMO THOMAZ S.AMPAIO 
Engenheiro Agrônoma, MS, 
Professor Adjunto da FCAP. 

GEOPGE RODRIGUES DA SILVA 
Engenheiro Agrônomo, MS, 
Professor Assistente da 
FCAP. 

FERTILIZANTES NO NORTE:problemas e perspectivas 

Be 1 é m 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRARIAS DÜ PARA 

1981 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

MINISTRO: Rubem Carlos Ludwig 

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRARIAS DO RARÃ 

DIRETOR: Virgílio Ferreira Libonati 

VICE-DIRETOR: Antonio Carlos Albério 

COMISSÃO EDITORIAL 

Lúcio Salgado Vieira 

Rui de Souza Chaves 

Paulo de Jesus Santos 

ENDEREÇO: Caixa Postal, 917 

CEP. 66.000 - Belém-PA-Brasi1 

PONTE. Natalina Tuma da; SAMPAIO, Maria 

do Carmo Thomaz; SILVA, George Rodrj. 

gues da. Fertilizantes no Norte:pro 

b1 ema s e perspectivas. Belém, ECAP. 

198 1 . 4 6 p. [ECAP. Informe Técnico, 

6.1 

CDD-631.819811 

CDU-631.8(8111 

O 

FCAP. Informe Técnico, 6 



FERTILIZANTES NO NORTE:problemas e perspectivas 

sumário 

p. 

1 - INTRODUÇÃO  2 

2 - CLIMA, SOLOS E RECURSOS MINERAIS DA 

REG I AO NORTE  3 

2.1 - CLIMA       3 

2.2 - SOLOS   ^ 

2.3 - RECURSOS MINERAIS   6 

3 - CULTURAS TEMPORÁRIAS  9 

k - CULTURAS PERMANENTES  10 

4.1 - PIMENTA-DD-REINO(Piper nigrum L.)... 10 

4.2 - CACAU (T/zeoèroma cacao)  13 

4.3 - DENDÊ fffZae-ís guineensis)  15 

4.4 - GUARANA rPaw ZHnea cupana)  18 

4.5 - SERINGUEIRA (Hevea spp)  20 

5 - PESQUISA E EXTENSÃO  26 

5.1 - IKRRQKOryza sativa L. )  ' 26 

5.2 - RE13Aü(Phaseolus vulgavís L.) e 

ZhUPl(Vigna unguiculata(L) Walp) ... 27 



p. 

5.3 - FORRAGEIRAS   

5.4 - SERINGUEIRA (Hevea spp)  29 

6 - ABASTECIMENTO DE FERTILIZANTES  32 

7 - PROBLEMAS  36 

7.1 - PREÇO   36 

7.2 - TRANSPORTE  36 

7.3 - FALTA DE TRADIÇÃO   37 

7.4 - PORTO   37 

7.5 - ARMAZENAMENTO  37 

7.6 - orientação técnica  38 

8 - PERSPECTIVAS  33 

9 - CONCLUSÃO   h] 

10- REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS   ^ 



CDD - 631.819811 
CDU - 631.8(811) 

FERTILIZANTES NO NORTE; problemas e perspectivas1 
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RESUMO: Reveste-se de grande importância o 
conhecimento de maiores dados a respeito do 
uso de fertilizantes na Regiio Norte, cuja 
divulgação_e bastante carente e restrita a 
poucos órgãos. 0 presente trabalho visa am- 
pliar as informações sobre o assunto, forne 
cendo dados sobre a situação atual e pers - 
pecti"as do uso de fertilizantes na Regiio 
Norte, abordando os problemas sócio-econômi 
cos que entravam sua maior utilização. Par¥ 
as culturas da pimenta-do-reino, cacau, se- 
ringueira, dendê e guaraná, procurou-se di- 
agnosticar o consumo e as suas perspectivas 
futuras, assim como a expansão das áreas de 
implantação. Constam ainda do trabalho, da- 
dos sobre experimentos com fertilizantes e- 
fetuados pelo CPATU e FCAP, além de modali- 
dades de abastecimento de fertilizantes na 
Regiio Norte. 

Trabalho apresentado no II Seminário sobre Fertilizantes 
no Norte e Nordeste-CENDRO/CEPEDlCentro de Desenvolvimen 
to de Recursos Organizacionais/Centro de Pesquisas e De17 

senvolvimento), Salvador-BA, nov. 1978.- 



1 - INTRODUÇÃO 

Até bem pouco tempo, a utilização de ferti- 

lizantes químicos na Região Norte era inexpres- 

siva, devendo-se isso ao fato da predominância 

de culturas de subsistência, caracterizadas por 

uma agricultura em moldes tradicionais, bastan- 

te empírica. 

Dentre as culturas temporárias e permanen- 

tes cultivadas na Região, somente a pimenta-do- 

reino (Piper nigrum L.) conseguia suportar a u 

tilização de insumos modernos, fator de grande 

importância no ixito econãmico dessa cultura.E_s 

ses insumos eram supridos em larga escala por 

firmas particulares, complementadas pelos Postos 

de Revenda das Secretarias de Agricultura, nao 

oferecendo atrativo para a instalaçao de indus- 

trias internas de suprimento. Persistia, portan 

to, a grande dependência de outros centros, au- 

mentando os custos, fechando assim o círculo vi 

cioso em que somente era econêmlco adubar a cul 

tura da pimenta - do-reino, mesmo importando-se a 

maioria dos fertilizantes utilizados. 

Atualmente, o panorama sobre os fertilizan- 

tes na Região Norte i vislumbrado de modo dife- 

rente. As culturas temporárias continuam sendo 

prioridade dos agricultores de baixa renda, sem 
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possibilidades presentes de usarem fertilizar - 

tes, porém, em compensação, as culturas perma - 

nentes, como cacau (Theobroma cacao), dendê (E- 

laeis guineensis), pimenta-do-reino (Piper ni- 

grum L.) , guaraná (Paullinea cupana) e seringuei, 

ra (Hevea spp.) utilizam fertilizantes em escala 

comercial, algumas desde sua implantação e ou- 

tras durante o desenvolvimento e fase de produ- 

ção. 

0 setor de Fertilidade do Solo da Faculdade 

de Ciências Agrárias do Pará, se propôs a efetjj 

ar um diagnóstico do uso atual de fertilizantes 

na Região, destacando as prováveis causas do u- * 

so restrito, bem como estabelecer um prognósti- 

co com vistas a um futuro próximo. 

2 - CLIMA, SOLOS E RECURSOS MINERAIS DA REGlAO 

NORTE 

2.1 - CLIMA 

□ clima da Amazônia ê quente e úmido. As tem 

peraturas se mantêm constantemente altas sem se- . 

rem muito elevadas, notando-se mais as variações 

diurnas que as estacionais. As chuvas são abun- 

dantes, acentuando-se mais para o interior, on- 

de a imensa extensão da floresta e a bacia flu- 

vial produzem uma evaporação tão intensa como a 
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do mar, daí o rsglma de chuvas ser quasa perma- 

nente, produzindo em certas Sreas precipitações 

diárias. 

Segundo a classificação de Kflppen ela esta 

dividida em 2 grupos climáticos que correspondem. 

o primeiro âs Florestas Tropicais com os climas 

Af e Am. e as Savanas Tropicais com o clima Aw. 

[6) . 

As Florestas Tropicais de clima Af apresen- 

tam uma precipitação p1uviomêtrica anual em ge- 

ral superior a 2.000 mm, com chuvas abundantes 

e freqüentes e a temperatura média diária osci- 

lando entre 250C a 270C. As de clima Am caracte 

rizam-se, pela elevada precipitação que pode atin 

gir até 3.000 mm e uma temperatura média anual 

de 270C . 

As Savanas Tropicais (Aw] abrangem uma pe- 

quena área. ao Norte em Roraima e ao Sul do Pa 

rá com uma pluviosidade anual de aproximadamen- 

te 1.500 mm e a temperatura media semelhante a 

do tipo Af. (71 . 

2.2 - SOLOS 

Na Região Amazônica várias são as unidades de 

solos encontradas, na sua maioria dlstróficas 

alicas, localizadas em extensas áreas tanto no 

Norte como no Sul.Através do Projeto RADAMBRASIU 
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a partir de 1974 é possível dizer que os Latos- 

golos Amarelos estão restritos à calha central 

do rio Amazonas, originados a partir da Forma 

ção Barreiras, vindo a seguir os Latossolos Vejr 

melho Amarelos, cujo material originário é devl_ 

do, principalmente, ao Complexo Cristalino. 

Na parte Sul, em área que vai desde os rios 

Tocantins e Araguaia até o Gesta do Estado do A 

mazonas e parte do Estado do Acre, aparece sig- 

nificante área dos Podzolicos Vermelho Amarelos, 

geralmente distróficos e álicos, muitas vezes 

associados aos Podzolicos Vermelho Amarelos eu- 

tPQ-pícos e aos Cambissolos eutroTicos como no A 

cr e . 

Na parte Norte do Estado do Amazonas e Ter- 

ritório Federal de Roraima aparecem grandes arjs 

as de solos arenosos, principalmente o Podzol Fli- 

dromõrfico, freqüentemente associado a Laterita 

Flidromórfica próximo do Rio Solimões. 

□s solos eutróficos de maiores possibilida- 

des agrícolas da áreas são: 

ai Terra Roxa Estruturada e o Latossolo Ro- 

xo encontrado no médio rio Jari,região de 

Alenquer e Monte Alegre, médio rio Trom- 

betas e Caracaraí ao Norte, e em Marabá, 

região da Transamazônica, próximo a São 

Felix do Xingu e no Território Federal de 

Rondônia, ao Sul; 
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b] PodzÓlicQ Vermelho Amarelo eutrSfico é 

Cambissolo eutrSfico. no Estado do Acre. 

2.3 - RECURSOS MINERAIS 

Segundo BARRETO DE CARVALHO (2). para que 

agricultura continue a crescer em ritmos apreci 

Sueis [média de 6,3% no período 1973/1376,é fun 

dementai a produçSe de fertilizantes a baixo cui 

to, não sé para suprir as atoais necessIdades 5 

mo, principalmente, as necessidades a curto, _ 

dlo e longo prazos, due tendem a crescer em fa- 

ce da expansão do fronteira agrícola, aliada a 

intensificação de modernas práticas de agricul- 

tura . 

Dados fornecidos pela companhia de Pesquisas 

ie Recursos Minerais [CPRNl.em Belém, informam. 

ijue em diversos locais da Amazônia Legal ocor- 

rem jazidas de fósforo, potássio e calcário. 

Os fosfatos foram detectados no litoral ma- 

ranhense. principalmente na Ilha de Trauira e 

Serra do Pirocaua e ao longo da Rodovia Transa- 

mazônica. No litoral maranhense foram cuba dos 30 

milhões de toneladas de minério, com teor medro 

de 11% de P2O5. e na Rodovia Transamazônica. na 

área que se estende desde Altamira atê^o Km 100 

dessa rodovia, detectaram teores de até 12%.nao 

existindo estimativa de reservas. 
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Quanto ao potássio, existem indícios de ocor- 

rência numa extensa área no médio Amazonas, cu- 

' as reservas poderão ascender a bilhões de tone- 

ladas. necessitando de trabalhos de pesquisa pa- 

ra avaliação do significado dessa ocorrência. 

BARRETO DE CARVALHO (2) estimou que no médio Arrua 

zonas as reservas geológicas estariam em torno 

de 60 bilhões de toneladas, com 540 milhões de 

K2O, superiores ãs reservas do Nordeste [5] como 

demonstra a tabela 1. 

TABELA 1 - Reservas de minerais de potássio no 

méd i o Amazonas 

Áreas 
Reservas Geológicas K2O contido 

( 1 .000.000 t ) (1 . 000.000 t) 

Carmópolis - SE 6.875 130 

Cotinguiba - SE 8.6 1,5 

Médio Amazonas 60.000 540 

Total 66.883,6 671,5 

Fonte: BARRETO DE CARVALHO [2) 

Nos municípios de Capanema, Peixe-Boi e BonjL 

to, são conhecidas jazidas de calcário, algumas 

já em exploração para abastecimento da fabrica 

de cimento. Estas reservas atingem um total de 

95 milhões de toneladas. 

Outras jazidas foram detectadas nos municípi- 

os de Nonte Alegre, Aveiro, Itaituba e Marabá, no 

Estado do Pará, e Couto de Magalhães no Estado de 

Goiás. 
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As jazidas de Monte Alegre estendem-se na di 

reção do município de Alenquer. tendo sido cuba- 

das cerca de 50 milhões de toneladas de calcano, 

predominantemente magnesiano. Acredita-se que as 

intensificações das pesquisas nessa Õrea possam 

descobrir novas reservas. 

Em Avelro e Itaituba (Polo Tapajós), no Esta 

do do ParÕ. encontram-se ao longo da Rodovia Tran 

samazÕnica, os maiores depÕsitos de calcÕrio cal 

cífero e 650 milhões de toneladas de calcário m^, 

n e s i a n o . 

No rio Itacaiunas e no Igarapé Lago Vermelho , 

em Marabá, as reservas foram estimadas em cerca 

de 300 mil toneladas de calcário. No municioio goi£ 

no. Couto de Magalhães, na fronteira com o Para, 

ocorre uma boa camada calcária com espessura de 

cerca de 50 metros, prevendo-se uma reserva supe 

rlor a 100 milhões de toneladas. 

Há outros indícios de ocorrências de calcâri 

o na Região Amazônica, mas ainda nao prospecta- 

das. Ainda podem ser citadas ocorrências nas ba- 

cias dos rios Juruema e Teles Pires (Pará e Ama- 

zonas), no rio Jiparanâ e Serra dos Parecis (Ron 

dônia) e rio Maués e Nhamundá (Amazonas). 

□ bserva-se assim, um grande potencial de caJL 

cârio na Região Norte, que se explorado conveni- 

entemente. contribuirá para a economia regional 

e para aumentar as divisas nacionais. 



3 - CULTURAS TEMPORÁRIAS 

r3 culturas temporárias [arroz,feijao,mi1ho, 

-;-aiaca, malva e juta] são as principais respo_n 

s= /sis pela absorção da mão-de-obra rural, espe- 

;i=lnente quanto aos produtores de baixa renda, 

ilrados para a agricultura de subsistência. no£ 

-almente não utilizando fertilizantes. Estas se 

revestem de elevada importância sócio-economica, 

_-a vez que são desenvolvidas por unidades fami- 

liares que utilizam a maior parte da produção p£ 

ra consumo próprio, sendo comercializado somente 

□ excedente. 

□ uso de fertilizantes em escala comercial 

só é feito na cultura do arroz pela Jari Agrofl£ 

restai Industrial, cujo principal objetivo na b_a 

cia do baixo Amazonas, é determinar o potencial 

para a produção mecanizada de arroz sob condições 

de clima tropical e desenvolver a tecnologia es- 

sencial para produção agrícola econômica. Ressa_l 

te-se que a tecnologia avançada usada pela Jari 

não representa a realidade agrícola da região. 

Segundo informações de C. W. WANG, técnico da 

Jari responsável pelas pesquisas com arroz, ate 

dezembro de 1978 deveriam ser plantados 4.5GG ha, 

sendo que a meta final é atingir 15.00Q ha. Nor- 

malmente são obtidas duas safras por ano, com a 

produtividade média de 5 t/ha/safra. 



No plantio comercial são usados adubos, com 

dosagens de até IDO Kg/ha de N, BO kg/ha de P2O5 » 

30 Kg/ha de I^Q e 25 Kg/ha de S. Nessa base, po- 

de-se dizer que em 1977 o consumo de nutrientes 

pela cultura do arroz na Jari, foi em torno de 

580 t . 

Quanto às demais culturas temporárias, muito 

embora se tenha chegado experimentalmente a con- 

clusões econômicas para algumas, o uso de ferti- 

lizantes químicos é insignificante, motivado,ta^ 

vez, pelo baixo poder aquisitivo do pequeno agricu^I 

tor e também pelo alto preço dos fertilizantes. 

^ - CULTURAS PERMANENTES 

As culturas permanentes se revestem de gran- 

de importância econômica para a Região. □ acrés- 

cimo de áreas de plantios e as perspectivas para 

o futuro dizem muito do que poderá representar o 

Norte na economia nacional. As áreas de produção, 

o uso de fertilizantes e corretivos, bem como as 
_ .2 

perspectivas de implantação,serão dadas a seguir . 

4.1 - PIMENTA-DO-REIND (Piper nigrum L.) 

A introdução da variedade Cingapura no muni- 

cípio de Tomé-Açú, Estado do Pará, em 1933, conjs 

2 As unidades federativas nao citadas, ou nao apresentam 
áreas de plantio da referida cultura, ou não utilizam 
fertilizantes e corretivos. 
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ti*tii ; passo inicial para o incremento desta cu_l 

- _r 2 -a Amazônia (11. Em 1955,o Estado do Para pa_s 

= r_ = ocupar o l9 lugar como produtor de pimenta- 

iz-rsino no Brasi1,posição mantida até hoje,pois 

i;;32r dos problemas enfrentados pela cultura no re- 

- crente a doenças,a produção vem crescendo de ano 

isra ano, ocorrendo a expansão em áreas distantes dos 

tradicionais p 1 a n t i o s . P od e - s e dizer que a pimenta- 

t;-reino continua sendo um dos esteios da economi 

2 regional, contribuindo, por conseguinte, para au 
_;ntar as divisas nacionais. 

Tomando-se por base o ano de 1977 (31 cuja produ- 

:i; atingiu no Estado 34.566,2 t, espera-se um acrés- 

ríro no volume de produção em cerca de 4% para 1978 

e de 12% para 1979 (41. 

Além do Pará, o Estado do Amazonas e o Territ£ 

rio Federal do Amapá iniciaram o plantio de pimeri 

ra-do-reino,porém em menor escala.A Tabela 2 apre 

senta as áreas plantadas com e sem uso de fertilizantes, 

tanto na fase de formação como na de produção. 

TABELA 2 - Áreas e produção da pimenta-do-reino no Estado 

do Pará e Território Federal do Amapá (1977). 

Unidade 
Federativa 

Ar ea íha} Produção 
Formeçao' Produção Total 

c/fert. s/fert. c/fert. s/fert. (t) 
Estado do Pará 
7.Fed.do Amapá 

643,7 
33,4 

266.4 7.075,4 2.234.4 
10.6 

34.566.2 
27,0 

Total 677.1 266,4 7.086.0 2,234,4 
; f :    —: 

34.593,2 

Fonte: alPrograma Anual de Produção Agrícola,1978CCEPA-PA, 1377 ]. 
blUnidade Regional de Supervisão Norte (Convênio MA/SUDAM]. 
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Considerou-se também, para p consumo de fer- 

tilizantes e corretivos apenas o Estado do Hara 

e o Território Federal do Amapá.pelo fato de nao 

se possuir dados concretos sobre o Estado do Ama 

zonas. 

A Tabela 3 informa sobre o consumo de nutri- 

entes em 1977, bem como as perspectivas para 1970 

e 1979 na cultura da pimenta-do-reino. 

TABELA 3 - Consumo de nutrientes pela cu 1t u ra da 

pi me n t a - do-re i no, em 1977, e est i mat i 

va para 1978 e 1979. 

Nutrientes 
(t) 

UNIDADES FEDERATIVAS 
TOTAL ANO 

ESTADO DO 
PARA 

TER.FED. 
anapA 

DO 

1977 
N 
P205 

«20 

694,3 
1.260,4 
1.826,4 

0,85 
2,50 
1,70 

695 
1.263 
1.828 

1978 
N 

P2D5 
K2O 

795,3 
1.347,9 
1.936,6 

0,85 
2.50 
1.70 

796 
1.350 
1.938 

1979 
N 
P205 
k2d 

804,2 
1.437.7 
2.071,2 

0.85 
2.50 
1,70 

805 
1.440 
2.073 

Fonte: a) Programa Anual de Produção Agrícola, 1978 
[CEPA-PA, 1977) 

b) Unidade Regional de Supervisão Norte 
[Convênio FIA/SUDAN) 
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\o referente a corretivos, a pimenta-do-rei- 

I _-3 das culturas permanentes que utiliza 

rilzirio para neutralizar a acidez do solo, sen- 

: z 3 prática efetuada, geralmente, antes do plan 

zi:. En 1977, a demanda de corretivos para a pl- 

-z-za-do-reino foi em torno de 415 t de calcário, 

iri.endo-se o mesmo para 1978 e 1979 (4). 

-.2 - CACAU (Theobroma oaoao) 

Somente a partir de 1971 é que a cultura co- 

-ezou a ser implantada efetivamente no Estado do 
rará, e posteriormente, no Estado do Amazonas e 

'srritório Federal de Rondônia, com o início da 

zz_ação do Convênio CEPLAC/ACAR/SAGRI/IPEAIM. 

No Estado do Pará, em 1977 a produção obtida 

-1 i de 2.150 t de amêndoas e as estimativas para 

1978 e 1979 são de 2.309 t e 2.408,6 t, respecti 

.amente (3) . 

Segundo dados fornecidos pela CEPLAC-Belém , 

foi considerado para o consumo de fertilizantes 

e corretivos apenas o Estado do Amazonas e alguns 

-unicípios do Estado do Pará,pelo fato de outras 

áreas não utilizarem, até o momento,referidos In 

sumos. A Tabela 4 dá o consumo de nutrientes pe- 

la cultura do cacau, nos anos de 1976 , 1977 s 1978 , 

bem como a estimativa até 1985 , tomando-se por b_a 

se as áreas a serem implantadas. 
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TABELA h - Consumo de nutrientes em toneladas,p£ 

la cultura do cacau na Região Norte, 

de 1976 a 1978 e estimativa até 1985. 

ANOS Total Nutrientes   ■    (t) (t) 76 77 76 79 60 fll 82 63 34 35  

1 - Estada do N 12 35 70 105 151 210 292 385 «0 595 2.345 
Arazonas ^5 l5 45 90 135 195 270 375 495 530 765 :3-015 

K^o 09 26 52 78 112 156 217 286 364 442 1.742 

2 - Estado do N 16 54 114 182 252 322 392 462 535 613 2.942 
par- p2o5 21 69 147 234 324 414 504 594 637 739 3.783 

K^O 12 40 84 135 187 239 291 343 397 455 2.183 

Fonte: CEPLAC-DEPE.VASSIST - FERTILIDADE, outubro de 1978 (Belâr! 
Nota : No Estado rio Pará, os maiores plantios se encontram em Caretã. To.-ê-Açú e 

Zona Bragantina. 

0 consumo de corretivos na Região Norte pela 

cultura do cacau, no período de 1975 a 197B foi 

de 8.400 t, sendo estimado para o período 1979 a 

1985 um consumo de 65.415 t, totalizando 73.815 t. 

A estimativa das áreas que poderão ser im- 

plantadas com cacau pela CEPLAC, no período de 

1976 a 1985, na Região Norte, totaliza 16.000 ha1' 

distribuídos pelos Estados do Amazonas, Pará e 

Território Federal de Rondônia, nos seguintes locjs 

i s : 

Estado do Amazonas   10.000 ha 

Estado do Pará   50.0 00 ha 

Território Federal de Rondônia   100.000 ha 

Total  160. 000 hal 
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\r Estado do Amazonas encontram-se implan- 

t z z zs até o momento 1.5 Q.Q ha. No Estado do Pará, 

B. ~ Z 3 ha e no Território Federal de Rondônia, 

1S.400 ha. As demais implantações deverão ser con 

:rí-izadas até 198B. 

Zomo se vê a perspectiva das áreas de implan 

para um futuro bem proximo é grande, deven 

:: contribuir positivamente para a economia na- 

c i o n a1, forte razão para que o Norte seja olha- 

com mais carinho no que se refere a fertili- 

C5--es e corretivos, 

-.3 - DENDÊ (Elaeis guineensis) 

□ projeto Dendê no Estado do Pará surgiu por 

-'-ciativa da SUDAN, com os seguintes objetivos: 

a] promover uma cultura rentável numa região de 

crescimento demográfico rápido; 

bí diversificar as atividades agrícolas, multo 

limitadas e de mercado reduzido; 

abastecer as indústrias de transformação. 

A execução desse projeto teve o apoio técni- 

co do IRHO-Institute de Recherches pour les Hui 

Iss et Oleagineux. Posteriormente, a SUDAN trans 

-eriu a responsabilidade do plantio piloto, de 

-.500 ha, para HVA-Hande1svereniging Amsterdam 

Zia. de Comércio Amsterdam] da qual a DENPASA ê 

subsidiária. 
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ü dendê, originário da África,encontrou na 

Amazônia condições de umidade, temperatura e sjd 

lo altamente favoráveis para seu desenvolvimen- 

to. 0 cultivo do dendê dá amplas perspectivas _e 

conômicas à Região Amazônica e, especialmente 

ao Pará, com a implantação local da DENPASA. □ 

projeto piloto desenvolvido pela SUDAM optou p_e 

la área onde teve início a colonização agrícola 

do Estado do Pará, por registrar o maior índice 

demográfico rural. 0 município de Benevides, oji 

de está localizada, bem como outros da circunvi 

zinhança, tem condições de atender com suas po- 

pulações ã demanda de recursos humanos. 

A DENPASA - Dendê do Pará S/A é a única pro^ 

dutora de óleo de dendê na Região e, muito em bre 

ve, estará em condições de abastecer as indústri 

as de transformação do mercado nacional, preten 

dendo, até 1980, atingir 12.000 t de óleo/ano. 

A indústria estimula também o surgimento de 

plantações satélites de dendê, de particulares, 

já existindo atualmente cerca de 385 ha planta- 

dos por agricultores, dos quais comprará a pro- 

dução, beneficiando os habitantes da área onde 

se encontra implantada. 

De acordo com os dados da DENPASA, a área 

plantada até 1977 totalizou 1.811 ha e a pers - 

pectiva de plantios até 1979 é de 1.000 ha, co- 

mo se pode observar na Tabela 5. 
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TABELA 5 - Áreas implantadas e perspectivas Ce 

implantação da cultura do dendê no Es 

tado do Pará. 

Plantio AREA (ha) 

Em produção  1.500 ^ 
Em formação  311 •' 
Total plantado até 1977   1.811 ^ 
Perspectivas de plantios até 1979   l.OOOi 
Total até 1979   2.811 

Fonte: DENPASA - 1978 

A produtividade oscila em torno de 20 t de ca 

chos/ha/ano, obtendo-se assim 4 t de óleo de den 

di ( p o 1 p a ) / h a/a no e 1 t de óleo de palmiste (amên 

doa)/ha/ano. 

Baseados nos dados fornecidos pela DENPASA e 

pela Unidade Regional de Supervisão Norte, pode- 

se dizer que: 

a) em 1977 o consumo de nutrientes em tonela 

das, pela cultura do dendê no Estado do Pará,foi 

de 22,2 t de N. 290,7 t de P2Ü5 e 280 t de K2Ü , 

incluindo plantios em produção e os em formação. 

b) a previsão de nutrientes para a cultura 

de dendê, em toneladas, para 1979 é 15,0 t de N; 

150 t de P2O5Í 250 t de K20 e 16,0 t de OMg. 

A Secretaria de Estado de Agricultura do Pa- 

rá, iniciou em 1977 o plantio de 20 ha de vivei- 

ros de dendê, utilizando 100 t de fertilizantes 

da fórmula 13- 13-26 + fig . 
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4.4 - GUARANA {Paullinea cupanal 

Apesar de ser ampla a área de ocorrência na- 

tural. até bem pouco tempo o guarana so era cul- 

tivado nos municípios amazonenses de Itacoatia- 

ra. Uricuriteua, Barreirinha. Parintins e flaues. 

sbndo este o maior produtor. 

Plantios em desenvolvimento no Estado do Amc5 

zonas, num total de 1.2Q0 ha.aproximadamente po- 

derão em 1985 dar uma produtividade média de 400 

Kg/ha de amêndoas. 

No Estado do Parã, as observaçães e estudos 

experimentais realizados pelo ex-IPEAN. atual 

CPATU/EMBRAPA quanto ao comportamento da cultura, 

permitem preconizar, com tranqüilidade, o culti- 

vo do guaraná como atividade agrícola de rentab^i 

1 idade segura. 

A meta de implantação no Estado do Pará é de 

1.000 ha. distribuídos em 5 anos, de acordo com 

a Tabela 6. 
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TABELA 6 - Meta de implantação da cultura do gj£ 

raná no Estado do Pará. 

ANO 
PLANTIO Area em PRODUÇÃO PRODUÇÃO ESTIMADA 

(ha] (ha ] (t) 

1975 100 - - 

1976 150 - - 

1977 200 - - 

1978 250 150 30 

1979 300 300 75 

1980 - 500 145 

1981 - 750 230 

1982 - 1.000 325 

1983 - 1.000 375 

1984 
— 1.000 400 

Fonte: SAGRI, 1978 

A localização do projeto Guaraná abrange cl_n 

co municípios: Tomé-Açú, Maracanã, Santa Izabel 

do Pará, Castanhal e Igarapé Açú. ü Estado do P_a 

rá iniciou em 1975 o plantio racional da cultura, 

através do trabalho conjunto da SAGRI, EMATER-PA 

e Banco do Estado do Pará. A primeira colheita 

foi em 1978 com uma produção de 12 t de amêndoas 

e, para 1979 prevê-se em torno de 25 toneladas. 

Atualmente, encontram-se plantados 267 ha com 

a cultura do guaraná, sendo 84,5 ha de plantios 

recentes e 182,5 ha que se encontram em formação. 

A adubaçao que vem sendo utilizada e apresejn 

tada na Tabela 7. 
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TABELA 7 - Teores de nutrientes utilizados na 

cultura do guaraná em 5 municípios 

do Estado do Pará (1975-1980). 

kg/ ha 
Plantios N P205 K^ü 

Novos 
Produção 

17 
34 

34 
67 

34 
67 

Em 1977, o consumo de nutrientes na cultura 

do guaraná oscilou em torno de 22.496 kg, sendo 

4.240 kg de N. 9.D7fl kg de P2Q5 e 9.078 kg de 

K^ü. Para 1979, está previsto um total de 44.866 

kg desses nutrientes. 

A quantidade de calcário utilizada em 1977 , 

foi em torno de 17 t, sendo previsto para 1979 

um consumo de 120 toneladas. 

4,5 - SERINGUEIRA (Hevea spp) 

A Região Norte vive um crescimento ordenado 

na política gomífera, com a criação do Conselho 

Nacional da Borracha, da Superintendência da Bo_r 

racha (SUDHEVEAl, dos programas de Incentivos â 

Borracha (PR0B0R I e PROBOR III e a implantação, 

a partir de 1976, do Centro Nacional de Pesquisa 

da Seringueira (CNPSel em Manaus, com suas ativ^ 
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dades satélites na Faculdade de Ciências Agrári- 

as do Pará (FCAP3, em Belém, e Centro de Pesquisa 

com Cacau (CEPEC), na Bahia. 

De acordo com as metas traçadas pelo PROBDR 

I, a partir de 1972 houve um plantio de 18.000 ha 

de seringueira e a recuperação de 5.000 ha de s_e 

ringueira de cultivo. 

Com o PROBÜR I o Projeto de Implantação a n_í 

vel nacional ê da ordem de 120.000 ha, vendo-se 

assim perspectivas animadoras para a seringueira 

na Amazônia, e ao lado desse crescimento, logicja 

mente deverá crescer o consumo de fertilizantes 

na Região. 

No Estado do Amazonas, de 19.72 a 1977, foram 

implantados pela EnATER/AM, 147 ha de viveiros , 

num total de 6.573.305 mudas, e até dezembro de 

1977 tinham sido plantados 180.781 tocos para fo£ 

mação de jardins clonais. 

Pelo subprograma Formação de Seringal de Cul 

tivo-PROBDR I. a ENATER/AM orienta 93 projetos e 

pelo PROBDR II orienta 31 projetos. A Tabela 8 

nos apresenta o numero de projetos, áreas de im- 

plantação e perspectivas para 1900. 
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TABELA 8 - Proj'etos e áreas com seringais de cul 

tivo no Estado do Ama zona s . 

Subprograma 
Nç de Área (ha) 

Projetos implantada 
Perspectiva Total em 
implantação inQri(. ■, 

1980(ha) 19801 ha) 

PROBGR I 
PR0B0R II 

93 2.997 
7E* 4.468 

3.546 6.543 
2.500 6.966 

Fonte: EMATER/AM, 1978 
*Encontram-se implantados e controlados 31 projetos,abran- 

gendo a área de 2.048 ha. 

0 consumo de fertilizantes no Estado do Ama- 

zonas pela cultura da seringueira cresce de ano 

para ano. 

A Tabela 9 apresenta as áreas implantadas em 

viveiros no período de 1974 a 1977 , pela rriATER/ 

Aü, bem como o consumo de fertilizantes e nutri- 

entes por ano. 

TABELA 9 - Viveiros implantados e consumo de f e r 

tilizantes e nutrientes no Estado do 

Ama zona s. 

Afi© 
Area FERTILIZANTES (t) NUTRIENTES(t) 
(ha) Uréia Super+os- Llorelo 

fato Triplo d§ po- 
tássio 

N P2O5 K2O 

1974/75 
197S/76 
19767 77 

51 
•25 
ÍS2 

16.32 IP."'0 12.24 
7.67 7.57 5.76 

10.24 lu.zt 7,68 

7,34 7.34 
3.45 3.45 
4,60 4.60 

7,34 
3.45 
4.60 

TOTAL 108 34,23 34,23 25.68 15.39 15.39 15.39 

Fonte: EnATER/AÜ, 1978 
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Nos plantios definitivos, no período ia74 a 

1977, foram utilizadas 540 toneladas de mistura 

de adubos e para 1978 e 1979, estima-se um consjj 

mo de 56,6 t e 217 t, respectivamente. 

Para os 2.046 ha dos projetos contro1ados,es 

tima-se um consumo de 200 t de mistura fertili - 

zante NPK. A fórmula utilizada não só em viveiros 

como nos plantios definitivos é a 12-12-12,reco- 

mendada pelo sistema de produção do Amazonas. 

Em resumo, pode-se dizer que em 1977, no Es- 

tado do Amazonas, o consumo de fertilizantes foi 

de aproximadamente 500 t da mistura 12-12-12. 

No Estado do Pará, no período de 1973 a 1978 

a implantação de seringais de cultivo foi efetu_a 

da principalmente em três unidades aperacio nais : 

Belém, Tome-Açú e Cametâ. A Tabela 10 mostra as 

áreas de implantação e as perspectivas para 1980, 

em viveiros e seringais de cultivo. 

TABELA 10 - Áreas de implantação e perspectivas 

para 1980, no Estado do Pará. 

Municípios 
Area implantada 

(ha) 
Perspectiva 
implantação (ha) 

Tota! 
(ha! 

Viv. Sering.Cult. Viv. Sering.Cult. Viv. Sering.Cult. 

Belém - 1.570 - 250 - 1.820 

Tomi-Açú 4 760 30 160 34 940 

Cametá 4 150 20 270 24 420 

Paragominas - - 15 300 15 300 

Altamira - - - 310 - 310 

Total 6 2.500 65 1.290 73 3.790 

Fonte: EMATER/PA, 1976. 
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A meta de implantação de jardins clonais.em 

Tomé-Açú e Benevides, para 1979 totaliza IS.Oha. 

No período de 1973 a 1978 calculou-se um con 

sumo de fertilizantes em torno de 800 t/ano, da 

fórmula 10-15-10. 

Considerando-se os valores hoje preconizados 

no uso de fertilizantes em heveicu1tura, aplicam 

se em torno de 500 Kg/ha/ano, levando-se em con 

ta os desenvolvimentos médios correspondentes aos 

3 ç e 49 anos de plantio. Pode-se assim antever 

que que nos próximos 5 anos o consumo de fértil^ 

zantes estará em torno de 300.000 t de mistura. 

Esta afirmativa baseia-se nas áreas novas de im- 

plantação de firmas particulares, bem como a es- 

timativa de ampliação das plantações da GOODYEAR 

em 4.000 ha, o que totalizaria um acréscimo em £ 

rea plantada, de 30.000 ha. Levando-se em conta 

que a estimativa de área já implantada no Pará e; 

tá em torno de 25.000 ha, em 1983 totalizara a- 

proximadamente 55.000 ha, o que plenamente just£ 

fica a estimativa de consumo na ordem de 300.000t. 

A Secretaria de Agricultura do Estado do Pará 

iniciou em 1973 o projeto Seringueira, visando im 

plantar 20.000 ha de seringais de cultivo, com a 

utilização de novos clones de seringueiras, onde 

encontram-se aliadas as çaractensticas agronômi^ 

cas de produtividade e resistência ãs enfermida- 
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des. A implantação está sendo efetuada gradati- 

vamente, devendo estar concluída nos próximos 3 

anos. 

De 1974 a 1978 foram implantados 74,0 ha de 

viveiros de seringueiras, utilizando-se 9 t de 

fertilizantes da fórmula 9-24-24, e 12,5 ha de 

jardim clonal, utilizando-se 12 t de fertilizan 

tes nas formulas 10-30-14 e 20-20-15. 

IMo Estado do Acre atualmente encontram-se em 

fase de formação 1.468 ha de seringueira. 

A Tabela 11 apresenta as áreas implantadas 

em 1976, 1977 e 1978, as estimativas para 1979/ 

1980, bem como o consumo de nutrientes e pers - 

pectivas para os referidos anos. 

TABELA 11 - Áreas de implantação, perspectivas 

e nutrientes utilizados na cultura 

da seringueira no Estado do Acre. 

ANOS Area Total de Nutrientes Ct) 

C ha) N P205 K2O 

1976/77 1.468 20 60 20 
1977/78 1.390 45 67 45 
1978/79 1.525 70 127 
1980 (estimativa) 1.475 70 127 70 

Total 5.858 205 381 205 

Fonte: EMATER/AC, 1978. 

No Território Federal d e Rondônia encontram 

-se em fase de formação, 105 ha, e a ad ubação 
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utilizada foi somente de base, em média,45 Kg/ha 

de P205 • 

5 - PESQUISA E EXTENSÃO 

Atualmente a EMBRAPA, através do Centro de 

Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido (CPATU], 

está desenvolvendo experimentos com fertilizan - 

tes, com as culturas do caupi, pimenta-do-reino, 

guaraná e pastagens, e a Faculdade de Ciências A 

grârias do Pará CFCAP}, com as culturas de arroz, 

caupi, goiaba e pupunha. 

Resultados obtidos no período 1973 a 1977 se 

rao dados a seguir: 

5.1 - ARROZ (Oryza sativa, L.) 

0 Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico 

Omido levou a efeito nos municípios de Altamira 

[Terra Roxa Estruturada) e Itaituba (Latossolo A 

mareio) dois experimentos sobre adubação mineral 

NPK, chegando a conclusão que a dosagem econômi- 

ca, em ambos os municípios, foi 60 kg/ha de P2O5 

na forma de superfosfato triplo, obtendo-se um a 

crêscimo de 224% e 163%, respectivamente, sobre 

a testemunha. 

□ mesmo experimento foi levado a efeito no Ter 

ritório Federal do Amapá [Latossolo Amarelo) e a 

d-sagem econômica foi 120 Kg/ha de P2O5, obtendo 

-se um acréscimo de 416% sobre a testemunha. 
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A Faculdade de Ciências Agrárias do Pará 

(FCAP], realizou um experimento de adubação no 

município de Igarapé Miri. em solo de várzea al 

ta (Gley Pouco Hémico), chegando-se 'a conclusão 

pela análise econômica, que a aplicação do ni - 

trogenio na forma de uréia (lOOKg/ha) possibili 

tou um acréscimo de produção em torno de 2.200Kg 

/ha, dando maior lucro ao agricultor [8]. 

Ainda a FCAP, para a cultura do arroz irri- 

gado, efetuou um experimento sobre fontes e do- 

sagens de nitrogênio, em solos de várzea alta 

(Gley Pouco Humico). Como melhor fonte destacou 

se o sulfato de amônio e as melhores produções 

foram obtidas com as dosagens de 150 e 200Kg/ha 

de IM, cujos aumentos em relação ã testemunhas 

foram 250% e 262%, respectivamente. 

^•2 - FEUAü (Phaseolus vulgaris L.) e CAUPI 

(Vigna unguiculata (L) Walp) 

No Território Federal do Amapá, o Centro de 

Pesquisa Agropecuária do Trópico Ümido levou a 

efeito dois experimentos sobre adubação NPK, na 

cultura do caupi, em Latossolo Amarelo. Em am- 

bos evidenciou-se a baixa disponibi1idade do fés 

foro. A dosagem econômica foi 100 Kg/ha deP205. 

obtendo-se um aumento de 232% e 500% nos dois 

experimentos. 
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No referente ao feijão, no município de l\lta 

mira-PA. o Centro de Pesquisa Agropecuáriadn Tr£ 

pico Omido efetuou dois experimentos, sendc um so 

bre adubação NPK e o outro sobre doses crescen - 

tes de P na presença ou não de N e K, ambos em 

Terra Roxa Estruturada. Para o primeiro, a dosa- 

gem econômica foi 100 Kg/ha de P2'-'5 + ^ Kg/ha 

de K20, obtendo-se um acréscimo de 100%; no se- 

gundo, somente 50 kg/ha de P205 aumentou a produ 

çao em 100 % (dosagem econômica). 

A FCAP, para a cultura do caupi, efetuou um 

experimento em Latossolo Amarelo sobre combina- 

nação entre adubos orgânicos e químicos, com di 

ferentes parcelamentos do nitrogênio". Chegou-se 

a conclusão, de forma generalizada, que as combl^ 

naçpes de adubação NPK com adubação orgânica, a- 

presentaram-se melhores que sem qualquer aduba 

ção ou somente com adubaçao orgânica, ou somente 

com adubação NPK. 

□bservou-se também a possibilidade de obten- 

ção de ligeira margem de lucro quando se utili 

zou o composto. 

5.3 - F0RRAGEIRAS 

Dentre os experimentos levados a efeito pelo 

Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido 

no período citado, chegou-se às seguintes conclusões 
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a] Na Zona Bragantina a adubaçao mais indics;^ 

para capim elefante ê na base de 75 a 150 -g 

ha de N/ano, na forma de sulfato de amõnic a 

20% de N. 

b] Embora as respostas variem de um local para 

o outro, evidenciou-se resposta generalizada 

a adubação fosfatada [resposta mais acentua- 

da nas gramíneas e em solos de textura argi- 

losa] . 

c] A dosagem de 25 Kg/ha de P2O5 influenciou na 

produção, acarretando um acréscimo de 100%. 

Generalizando, pode-se concluir pelos dados 

obtidos,que parece não haver necessidade, a cur- 

to prazo (1 a 2 anos] de adubação fosfatada su - 

perior a 50 kg/ha de P2O5, aplicando-se metade 

na forma de superfosfato simples e a outra meta- 

de como hiperfosfato. 

5.4 - SERINGUEIRA (Hevea spp) 

Com a cultura de seringueira, a EnBRAPA, no 

Estado do Pará, em trabalhos de adubação NPK re- 

alizados em viveiro e seringal em formação obte- 

ve os seguintes resultados: 

a) Viveiro - a aplicação de P e K demonstrou 

bons resultados no referente ao crescimen 

to em altura, quando se utilizou as dosa- 

gens de 90 kg/ha de ^2^5 e ®0kg/ha. 

-29 



b) Seringal em formação - o maior desenvolvi- 

mento da seringueira, foi obtido com 50 Kg/ 

ha de + ^ de K^O. A aplicação 

do fosforo em seringal em formação, insta- 

lado em Latossolo Amarelo é indispensável, 

sendo que o efeito do fósforo é bem mais 

pronunciado quando em presença de fiitrogê- 

nio . 

A EHATER-PA iniciou no Norte, em 1976, o Pro- 

grama Nacional de Difusão e Uso de Fertilizantes 

e Corretivos (Projetos FAO/EMATER/NA1 , com o objj3 

tivo de demonstrar aos agricultores o efeito do u 

so correto de fertilizantes e estimular recomenda 

ções econômicas e práticas de adubaçâo. 

Dentre os inúmeros ensaios de demonstração rea 

lizados com as culturas do arroz, caupi, milho,pi 

menta-do-reino e melão, utilizando diferentes ní- 

veis N, e ^2^' recomendados pelos órgãos de 

pesquisa e outros, chegaram a conclusão que não é 

recomendado o uso de fertilizantes em culturas tem 

porarias, principalmente devido ao preço dos mes- 

mos, muito embora em alguns ensaios se tivesse ob 

tido uma ligeira margem de lucro. 

Nos ensaios demonstrativos efetuados pela 

EPIATER/PA, os preços dos nutrientes utilizados fo 

ram: 

Nitrogênio   Cr$ 7,88/Kg 

Fósforo   Cr$ 8,93/Kg 

Potássio   Cr$ 3,54/kg 

30- 



Evideneiando-se, mais uma vez, que nas cc^;i 

ções atuais i praticamente inviável o uso de -er 

tilizantes nas culturas de subsistincia, dese' - 

volvidas predominantemente por agricultores cs 

baixa renda. 

Na região Bragantina, a EMATER-PA levou a e- 

feito em Latossolo Amarelo, textura media, sete 

ensaios com a cultura do arroz, cinco com o cau 

pi, tris com a pimenta - do-re1no e três com a cul 

tura do melão . 

Para a cultura do arroz houve ligeira respos 

ta a nitrogênio e potássio, e boa resposta ao fós 

foro; o tratamento 4D-60-6Ü na presença de calcá 

rio provocou o maior lucro, cujo percentual de 

aumento físico foi de 109.4%, em relação ã teste 

munha . 

Quanto ao caupi, o tratamento 30-45-0,na pre 

sença de calcário, provocou o maior lucro, cujo 

percentual de aumento físico foi de 225,6%,em re 

laçâo ã testemunha. No referente à pimenta -do-rei 

no, o tratamento 300-160-100 provocou o maior lu 

cro, e com a cultura do melão foi o 59-90-0, cu- 

jos aumentos físicos em relação ã testemunha fo- 

ram 17,3% e 108,2%, respectivamente. 

Na região da Transamazônica, rea1izaram-se 

em Latossolo Amarelo, textura argilosa, dez ensa 

ios com a cultura do arroz, três com caupi e três 

com pimenta-do-reino. 
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A cultura da arroz revelou ligeira resposta 

ao N, P e K, sendo que o tratamento 4Q-6Q-6Q na 

presença de calclrio provocou o maior lucro, cu 

jo percentual do aumento físico de 132,3%.em r^ 

lação à testemunha. 

Para a p ime n t a-do - rei no , na Transamazomca , 

o tratamento 150-320-100 provocou o maior lucro, 

cujo percentual de aumento físico em relação a 

testemunha foi 55,5%. 

6 - ABASTECIMENTO DE FERTILIZANTES 

Na Região Norte o abastecimento do insumo 

melhorou bastante com a implantação da indústrji 

a de mistura de fertilizantes químicos em Belém. 

A SOTAVE-NORTE encontra-se em funcionamento dej^ 

de 1974, com capacidade atual para atender as 

necessidades do Estado do Pará e, em breve, de 

toda a Amazônia Legal. 

Recentemente, foi aprovado pelo Conselho D_e 

liberativo da SUDAM, um projeto para implanta - 

ção na Ilha de Caratateua, no município de Be 

lém. de um complexo industrial de fertilizantes. 

Este projeto visa a produção de fosfatos mono e 

diamônio, superfosfatos e NPK composto. A produ 

ção está prevista para 430 . 000 t/ano, podendo a_ 

tingir até 660.000 t/ano. 
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Com esse advento, possivelmente haverá 

crescimento cada vez maior dos Programas Especi- 

ais, como o da produção de cacau pela CEPLACC-es 

te ano o consumo no Norte, pelo cacau foi cerca 

de 600 toneladas), de borracha pelo PROBOR.do der 

dê pela DENPASA e de outros. 

□ projeto Caratateua poderá trazer inúmeras 

vantagens para o Norte, incluindo o abastecimen- 

to regular da Região, a qual muitas vezes se vê 

prejudicada no crescimento normal da agricultura 

pelos atrasos nas entregas dos fertilizantes e 

ainda, possivelmente, pelo barateamento do preço 

das misturas. 

A Tabela 12 apresenta as quantidades das prin 

cipais misturas fertilizantes e adubos simples 

fornecidos pela SOTAVE, para o Norte, nos últi - 

mos três anos. 
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TABELA 12 - Misturas fertilizantes e adubos sim 

pies fornecidos pela SOTAVE-NORTE 

(1976 a 1978) 

TONELADAS 
FORMULAS E ADUBOS 

1978 1976 1977 

08 - 30 - 16 + Zn 1.710,4 4.563,3 4.200 
05 - 32 - 14 + Zn 551.7 3.411.9 1.657 
10 - 30 - 20 365,5 903,9 2.072 
19 - 19 - 19 286,0 871,6 1.329 
14 - 28 - 14 + Mg 60.0 129.5 332 

Total 2.973,6 9.880.2 9.590 

Uréia 201,0 1.113,0 3.770 
Sulfato de amonio 18,0 2.329.4 1.250 
Di-amônio fosfato 2.191,7 4.340,7 5.194 
Superfosfato triplo 2.185,9 5.697.0 6.018 
Cloreto de potássio 438.0 4.339,4 7.180 

T otal 5.034,6 17.819,5 23.412 

Fonte: SOTAVE - NORTE, 1979 
Nota : D decréscimo observado nos valores em 1978, refe 

rente às formulas, pode ser atribuído ao fato cio 
surgimento de outras formulações naquele ano, o 
que deixaram de constar na Tabela. 

D acréscimo atual no consumo dos principais 

adubas observados na Tabela 12, pode ser uma con 

seqüência do crescente aumento das áreas de im- 

plantação das culturas da Região, mostrando po_r 

tanto, que a utilização desses insumos no Norte 

já não pode' passar despercebida em termos nacija 

nais. 
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Não só as empresas particulares como JARI, 

DENPASA e GOODYEAR, adquirem fertilizantes em 

fórmulas preparadas pela SOTAVE, como também es 

ta fornece adubos simples e formulações para as 

grandes Cooperativas do Estado do Pará, dentre 

as quais a Mista de Tomé-Açú, a Mista Paraense 

e a de Monte Alegre. 

No Estado do Amazonas, até inicie de 1977,só 

havia um posto de revenda de insumos. em todo o 

Estado, de atendimento ao PROBDR, localizado em 

Manaus, o que ocasionava grandes sacrifícios pa 

ra os produtores, principalmente para aqueles 

situados nos altos rios. Com isso, os custos dos 

insumos eram bastante onerados, o que tornava 

os financiamentos insuficientes, além de não che 

garem às propriedades em tempo hábil. Ressalte- 

se ainda que, mesmo em Manaus, quase sempre ha- 

via falta de fertilizantes. 

Atualmente, com a implantação dos postos de 

revenda de insumos da CODEAGRO-Companhia de De- 

senvolvimento Agropecuário do Amazonas, no inte 

rior do Estado, o abastecimento tem sido facili 

tado . 
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7 - PROBLEMAS 

7.1 - PREÇD 

Um dos entraves para o incremento do consu- 

mo de fertilizantes no Norte, é o preço. Com a 

implantação da indústria de mistura de adubos , 

em 1974, houve uma melhora sensível, porém, não 

suficiente para atender a demanda interna regi^ 

na 1 . 

As perspectivas de um aumento do consumo de 

fertilizantes na Região da Transamazônlca sao 

altamente positivas, considerando que se trata 

de uma região de colonização do Governo Federal 

onde lavouras, como cana-de-açucar, seringueira, 

cacau, pimenta-do-reino, café, banana, arroz , 

feijão e outros, estão sendo cultivadas em gra£ 

de escala. No entanto, por deficiência de uma 

infra-estrutura adequada de armazenagem, trans- 

porte e comercialização, os fertlizantes e ou- 

tros insumos chegam àquela região a preços tao 

altos, que se torna anti-econômico o uso pela mai 

oria dos produtores. 

7.2 - TRANSPORTE 

Na Região Norte o transporte interno é pre- 

cário devido as grandes distâncias das áreas de 
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expansão das principais culturas da região, cc- 

mo cacau, seringueira, pimenta-do-reino e ou- 

tras. 

7.3 - FALTA DE TRADIÇÃO 

Na Região Norte, até bem pouco tempo predo- 

minava o extrativismo referente â seringueira , 

castanha-do-Brasl1, malva, etc. A transformação 

gradativa em agricultura de cultivo racional 

não i prontamente aceita pelos agricultores e u 

ma das razões pode ser a falta de tradição no _u 

so de fertilizantes. 

7.4 - PORTO 

Um dos grandes entraves pode ser considera- 

do a falta de instalações portuárias condlzen - 

tes. Nos Estados do Pará e Amazonas e em outros 

locais, a dificuldade de acesso de grandes navi 

os implica no encarecimento de alguns fertili - 

zantes importados, como exemplo o potássio. 

7.5 - ARIIAZENANENTO 

A falta de armazéns que possam garantir a en 

trega dos fertilizantes na época certa ê outro 

grande problema. Espera-se que, com o novo pro- 

jeto da SDTAVE-NORTE, este problema seja sanado 
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pelo menos para os principais locais produtores 

da Região Norte. 

7.6 - orientação técnica 

Nao deve ser considerado como grave proble- 

ma. No Estado do Pará observa-se anualmente uma 

área de expansão da ENATER-PARA, que atualmente 

atinge 76 municípios dos 03 existentes no Esta- 

do: o que falta na realidade i uma melhor divul 

gação dos resultados da pesquisa, pois muitas 

vezes os órgãos de pesquisa obtém dados impor - 

tantes sobre diversas culturas, mas que deixam 

de ser postos em prática por falta de divulga - 

ção aos agricultores, divulgação essa que deve- 

ria ser principalmente através de campos de de- 

monstração. Em se tratando de agricultores do 

Norte, e provavelmente de outras regiões, o que 

funciona ê o lema: "Ver para crer". 
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8 - PERSPECTIVAS 

a] A expansão das culturas como mamão, maracL"ã, 

melão, pimenta-do-reino, dendê, cacau, guara- 

ná e seringueira, poderá conduzir ao emprega 

de fertilizantes químicos em maior escala. 

b) As perspectivas de um aumento de consumo ca 

fertilizantes nas culturas de subsistência a a 

região são promissoras, considerando o inte- 

resse despertado pelos produtores e órgãos es 

taduais. Porem os altos custos dos nutrientes 

NPK poderão se constituir em obstáculo muito 

grande para o consumo de fertilizantes pelos 

produtores de baixa renda. 

c} Observando-se as áreas implantadas e a sere- 

implantadas, bem como o consumo atual de fer- 

tilizantes. pode-se afirmar que as perspecti- 

vas de consumo são grandes, podendo-se esti- 

mar um consumo anual em torno de 28.000 t de 

nutrientes, nos próximos anos, para a região 

Norte C Tabe1 a 13). 
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9 - CONCLUSÃO 

al Na Região Norte, o uso de fertilizantes er 

cala comercial em culturas temporárias esta 

restrito à cultura do arroz, em plantios de- 

senvolvidos pela Jari Agrofloresta 1 Industri- 

al, cuja meta final de implantação da cultura 

é de 15.000 ha. Em 1977, nos 4.500 ha jã im- 

plantados, o consumo de nutrientes NPK pela 

cultura do arroz naquela região foi em torno 

de 5 8 0 t. 

b) No referente às culturas permanentes, as áre- 

as implantadas com a cultura da pimenta-do-rei 

no, cacau, dende, guaraná e seringueira, es - 

tão em torno de 85.000 ha e a perspectiva de 

implantação até 1980 é em torno de 250.000ha. 

0 consumo de nutrientes NPK em 1977/1978, pe- 

las referidas culturas, foi de aproximadamen- 

te 9.000 toneladas, podendo-se prever um con- 

sumo anual de nutrientes NPK, nos próximos a- 

nos para a Região Norte, em torno de 28.000 

toneladas. Esse valor poderá crescer se levar 

mos em conta a perspectiva de expensão das re 

feridas culturas e ainda as do melão, maracu- 

já e mamão, que se encontram em franco desen- 

volvimento na Região Norte. 
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c] O abastecimento de fertilizantes na Região 

Norte melhorou bastante com a implantação da 

industria misturadora de f ert i 1 i za n t e s (SDTAVE- 

NORTE}. 0 projeto de implantação na Ilha de 

Caratateua de um complexo industrial de fer- 

tilizantes, recentemente aprovado pela SUDAN, 

poderá trazer inúmeras vantagens para o Nor- 

te, incluindo o abastecimento regular da re- 

gião e o possível barateamento dos preços das 

misturas, 

No Estado do Amazonas, com a implantação dos 

postos de revenda da Companhia de Desenvolvi, 

mento Agropecuário do Rio Amazonas (CDDEAGRO], 

no interior do Estado, o abastecimento tor- 

nou-se mais fácil. 

(Aprovado para publicação em QA.12.79i 

(Enviado para impressão em 23.03.8l) 
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ABSTRACT: It1s very important the knowledge 
of more data about the use of fértilizers 
in North Region.whose divulgation is scarce 
and insufficient. The present paper aims at 
amplify informations about the subject, 
making prcvisions for data about the actual 
situation and perspectives about usage in 
North Regionr broachinq the soeio economica 1 
problems which make difficult their 
efficient use. For the cultures of black 
peper t ree fP-tper nigrum L)3 cocoa tree 
(Theohroma golcclo)3 rubber tree (Hevea spp), 
oi 1 palm (Elaeis guineensis) and guarani 
tree (Taullinea cupana) uas tried to diagnose 
the consumption, its futures perspectives 
and the expansion of cultivations areas. 
About the experiments with fertizers, are 
still evident conçluded data by CPATU- 
EMBRAPA and FCAP, yonder the fertilizeis 
in North Region. 
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